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EXPEDIE:-;-TE 

ｊ ｜ｳ ｾｩｧ ｮ ｡ ｴｵｲ ｡＠ mensal, Capital "íOO 
1 

' u r 'l , 
o " ntl' rtor 7UO rs, 

Redacção ru a Gr neral llilll'ncourt n, 67, 
O .Clarão-, é vendido todus os dias das 6 horas 

da manhã ;\s :i da tardp, na uanca n, I prrtcncente 
<lO sr. Agostll1ho, no ｾＱ･ｲ｣｡､ｯ＠ desta Capital e a 
rtia da Rc pu ulica na J\ gcncia dr> I{e\'lstas, 

ｖｅｲｾｄａｄｅＬ＠

O deputado Correia De[reita'i disse uma gran­
rle verdade, San ta C<ltharina está cumpletalllen­
li' gernltlnls,Hla, O cun tra to \'rrgonlHhll para us 
Itr<l'illelros que segundo notirias o rei Guilherme 
fl"l. rllm o papa Sarto de virem para Santa Ca­
tl1artna sOIlH'lIle padrl's, ｦｲ｡､ＨＧｾ＠ c Ift'ir,,· da .\1-
h'manha, [oi pa ra isso mesn1'), Os frades atrevI­
dos (' Ignoranll's em urutecem (' fanatls:io o po\'o 
(' povo fanat l"'ado é P O\ ' O de e"cl'<lVo" , EII1 todd 
partc sú sc \'(' u,\I1dei r,\'; com ao; cores "III'm,-I(" 
t' esco'a" a llell1'ies sus tentad.ls pcla .\lIelllanha 
UlI'll'lIlllc:lnll'nte sr e ns inaaosj:'i n'l"cido'ino ! w/il 
a geographla e IlI storia da Ali 'manha, ti dt:spre­
ｓＬｬｲﾷｾ･＠ a ＱＱＱｬｾＱＱＬ Ｑ Ｌ＠ a hitoria e a geographia do Bra­
liI, Em qUI' esco la a llcmoi sc H ' o rctrdto de um 
hr,hlkiro IlIustre ou de um prcsidcnte da Repu­
hlt-ca? :--1"" o ret rato do rei da Allemanha cstá em 
tnda /'lIa>; C0ll10 senho r cm SUil casa, 

.. \os all('müf!s tcm-se \'(' IH lid,) arf'.lS de terras 
maiores du lJu,' ,dguma ... nações da Europa, 

D, Jo,in IJt'('ker primciro UISpO dc 'anta Ca­
thrnna <' • \Jlel1lão, 

Em Blu lll"nau Jú houve tempo em qu e a ban­
dl'l ra br,lsil('ira cra desco nh ecidil, e ｾ･＠ hOJe é c( ­
nl1('('I(la n,io occupa o primciro lugar nas fc ·tas 
puhli('as, No mesmo logar as aclas da camara 
Illunlcipal n ão f('itas e m allemio, c n:io dUVida, 
1110.., qu!' ainda hoje sejão, , 

.\ lIlda no mesmo loga r co Ｇ ｴｵｭ｡｜Ｇｾ｜＠ ser el clt 
c1 eplltarll) UIlI bral.tI('if(.); pOIS os aliem le , o pOLe-
I,io f Ma f' elegenio um ｡ ｬｬ ｾ ｭ ［ ｩｏ＠ I _ 

ti a tempos na ｐ ｡ ｬ ｨｯｾＧ ｡＠ um prolesor aliem, 10 

f.l1.endo uma lesta coll ucou na frcnte a U IIHlc11'd 
dllcmil numa hao;te e n!ci tada e uOlllta e nol reta­
guarda a bandeira uraz tlelra num pedaço de ban­
lJlt, .\ Iguns brazilelros de vergonha d 'r;lo-lhc uma 
ｴＧｮｾｩｮ｡､｣ｬ｡＠ me!'tra, 

Um jornal i ' ta a lle mão ､ｩｳｾ ･＠ que o Br,lZIl era 
l1Ia l governado e que a Allemanha deVia tomar 
conta di ... to q ua nto a ntes I , 

Em J oinville o padre allemão Jo ' é SunJrupp 
prega con tra a Repuulica, . , 

Em B1umenau o jornal Ｂ ｕｲ｜｜Ｇ｡ｬ､ｳ｢ｯ ｴ ･ｾ＠ ｾ￳＠ 1,,1-
la nas grandezas da 1\lI emanha e do Braztl só pu­
bltca noticia ' que possão no · desacredita r. , 

Esse jorna l já chamou de Ye nal'S os fun_cclO­
narios br.\zi lei ros ql\ando se deu uma questao de 

edstampilha na cOll ectoria, e não pe rde occasi;i o 
e lem os urazilciro, 

A lei do Ca amento ci vil tl'm ido lodos o cti­
as_atacada nos sermõe' dos padres e frades alle­
maes, de forma que hoje nos cen tros do IlOS , o 
Esta,rlo para um casamf'nto legal ha cem casamen-
to ' I1 le!-(ars, -° jornal. lJ rwalrbuote" já citado, disse uma 
vez qUf' os al lenües que verm para o Hrazil devem 
eVitar o contado com o'; brasileiros I 

O . l(ompa<;s. dI) l'aranà, jornal de pad res ou 
frarles ｡ｬｬｲＧｭＧｩ･ｾＬ＠ já te\'l' o atrevimento de indicar 
para prrsldl'ntr' da !{epuiJlica um despota ou cou­
sa assim. estrangeiro, 

QU:II1r10 ｾｾ＠ ｰ･ｲｾｵｮｴ｡＠ a qnalqul'r rapaz de Ca­
bello louro, Ja ｮ｡ｾ｣ｬＨｬｯ＠ no Braztl onrll' (. a sua ter. 
ra responde ｬｯｾｯＺ＠

- Sou allemfto! 
Ha pouco tempo na ('apitaI, brazilriros nntos 

mas de ori:{emallcm;.ie(.lritor(.s. puiJlicar,-1O um 
protesto N.\ (WLlD.\I>E DE .\ LLDl ,\E:-, 

Os allrm,ies não cruzilm com os iJ razilciros f' 

nos in\'ar!<'m pelo commf' rci,), pela IlOgua " atl' 
!'1'1a religião II 

OS no",.,o,., !-(o\'rrnos fechão os clhos c rkix,io 
o marfim correr I 

Xiio f"ltará qucm gritr que o que fica dito I' 

mrntira, mas a vcrdade Ｈ ｾ＠ c,.,sa e o PO\'O torlo 
pod e con li rmal-a, 

CorrPlil Ikfrr ita<; ｲＱｩｳｾＱＧ＠ "I)(' na" um pouco do 
que ha. />or<'1I1 teria alllrla mUito para dlzf'r SI' It­
ZCSSf" uma \'iagem aos IIUC (' OS ｡ｬ ｩ ｴｬＱｬｩｩ･ｾ＠ dI :-;an­
t I Catharill<l, 

ｾ＠
- em(;L\ -

"Certo di 'l, conta Burhardo, hou­
ve uma ｾｲ｡ｬＱｬｫ＠ c('la nos ｡ｰｯＬ［･ｮｴｯｾ＠ do du­
que de \ alenl'i ;l, Cezar Borgia, no palacio 
apthtollCO, a qual a ...... i ... tiram taml Je' m 50 
cortezã ... ClLH' c1epoi ... da ceia tin' rum dt'tlan­
çar com ｯｾ＠ cnado..;, li princijJi'h ｜ Ｍｾ ＢＬｴｩ､｡＠ ... , 
dei ) llS nua..;, , , , , , 
･ ｬ ｾ＠ prc:-. ｮ｜ Ｇ ｾ｜＠ de ... ua snntid.t k (.\kxandr > 

\ ' 1) ' ('wr (' a duqlll'w LU<Tl'l'la que dll' - , 
gre1l1ent' contemplm'am es ... c \' llll ptu , ... ) 
espertaculo, " " 

jtb(' P,dl11clla,,-

• . \Iexandre \ '1 IJ 'ijOll<1 n,l n',I(;" , ,, ' t Í:1-
do percorrn-lh' nd"; \'CÍ:h (l ｬ Ｈｬ ｾ Ｌ Ｉ＠ tlu 111-

l'e,.,to, ｉｾ＠ ... tll\·a c::-carbte, LUcrl' C d , mt',o 
embria"'ad,l abandonavLl-:'I'",. 

<:>' J!':lll [{ichepi 11 -
Extr. do::; I ler tiro " de ｅｬｉ｣Ｑｩ､ ･ ｾ＠ 1 :\:ltleira, 

• 
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o CLARÃO 

...... , ..... ................................... .................... . 
RE\ EL\ Ç."\.O D \ E\-FREIH.\ 

EDlTl I ｏＧｇｏｉｾＮＱＮ ｜ ＮＧ＠

Conforme haçiamos noticiado principiamos h o , 
je a t ran,cr,\'er os ｰｲｩｮ｣ｬｰ｡｟ｾｳ＠ ｴｯｰｾ｣ｯｳ＠ dO,Con.en , 
to ｄｾ＾ｭ｡｣｡ｲ｡､ｯ＠ ou rc\·tlaçao de EJttb O gorma n , 

Fallando a auctora do .Capitulo. que faz par, 
te ri a Rotina diaria das freiras iI"im -c "'t>res'. : 
ｄ ｾｲｯｩｳ＠ drC.p lu' o,rezam-,e ora ... ￵ｾ Ｍ em voz alta, 

:te badas a qu ｬｾＢＧ Ｌ＠ ｾＺｩｯ＠ apag-ad.l 'f.l'" lUhe.., (! t'Jda:; 
.l'" ｦｲ･ｩｲ｡ｾ＠ .... e r\.'llr.Ull p ... r.l a .... r..:! .... ｰ｣｣ｴｩ ｜ﾷｾｬｓ＠ ct:!lJ. ｾ＠ f.l e 

ｺｾｮ､ｯ＠ h tó na noilth do C.1pi tulo, ás OUio!.! hu rai. 
A ,ul'cri"ra, pc,rem ｲｲ･Ｇｬｮｾｮｴ ･ｭ･ｮ ｴ･＠ - u<pende as 

r ., .. g-ra .... e d;( ｲ･ｲｲｾｾｬＺｏｩ＠ ao ... ｲｾＧｊｲ｣Ｂ Ｌ＠ 0 " q U.1CS se de­

mor,l m muita, vezes a lé u!!n ou UU,I ho ras da 
ｮＬｊｾｴ･Ｎ＠ A irma· ｾｲｬｏ＠ obrig..l la .... a Ir COU(I!S a r·se to· 
<1:\' 3 :;exta-:. ｦｾｩｲＮＢ｜Ｌ＠ ao pafl)chll,e cada lre:; mezes 
fau m uma 'conf",âo ｧｾ ｲ｡ｬ＠ a algum ｰｾ ､ｲ･＠ je uita 
ou penciooisla, 

O ac to da ｣ｯｮ ｦｩＬｾＺｩｩｬＬ＠ d;í g"r:ln le faciliJade ao 
pa dre pa ra coa,egu,r q UdljuCI f,m qU\! ､･ｳｾｪ ･＠ co m 
ih couCc,saoJa_, 

'cotado no ｣ｯｮｦｩＬｾｩｯ ｮ｡ｲｩｯＬ＠ tem d ireIto ele lhe. di · 
rI,pr p I!::"uola que oa bocca de qU,alquer ｯｵｾｲｯ Ｌ＠

ＧｾｲｩＳｭ＠ inqual,C,ca\'eis ｩｮＧｵｬｴｯｾ＠ e , ｡ｊｯｾｬｨ｡､＼＠ d 'dll' 
te ddle, tem a ｰｾｮｩｴ･ｯ ｴ･＠ obrigação dc ou";r e re,­
ponjer a ｰｾｲＺｲｊｮｴ｡Ｌ＠ que in.tignam a to.!a a alm,a 
l'ura, e que ,a,) ｴｾｄ､･ｮｴ･ｾ＠ a de,trui r to,lo o .. eut t, 
meoto de m nde tIa , ｱｵｾ＠ é a sena da ca,tiJade, 
e o mais btllo dom d" mulher, 

A conf âo auricular na l':.{reja Roma na ｾ＠ o ele ­
mento occulto que gra\'ita para o sace r,Jote como 
centro de tudo, A ｣ｯｮｃｩｾＺ［ｾＬｯ＠ ｰｾｯ､ｾｺ＠ eff,ito noci­
vos na alma da mulhe r pela inde\'ida pe r,unção 
dos pad res ope ranJo na sen ,itiva e"ropu losidade 
d'ella e na exce .. iva in lcn "Iade de sua oat ureza, 

EoCra1uecidll o eu vigor intell-clual a té certo 
ponto, ella cae irrc\oga,'clmcote , 005 laços dos 
padre , 

Ai! Quanto" my t rios não ficam eoterrados no 
la maçal do confe ionario! As irmãs são obriga ­
das a aceitar a palavra do padre cooCe so r com 
a ｭｾ＠ ma fé como i O proprro Chri to lhe CJIJ'se 

po r co n eguinte não ha limites para as suas con ­
fideocia , até que veem a ser victimas do ･ｸｾ｣ｲ｡ ﾭ

vel traidor, 
No convento as superioras e officiaes são eld, 

tas por votação, 
Ha facçõt:s e seotimento partidario" 

O partido vencido innja o vcncedo r e como 
resultado, toro a-se tudo n'um inferoo de con ten. 
das, luc tas, ciu mes etc, 

No liv ro das cconCerencias> S, Vicente manda 
que não seja permitido a um padre entra r nos apo. 
sento da freira , por is o que o diabo «sempre 
trabalba, e até o anjos tem cabido_ - comtudo 
ｾ｡ｳ＠ noviças do rmem em cellas sem portas> 

P('los '1'0(0 de obdiencia, (: a freira obrigada 
a sujeItar - não só a ua \'ontarle mas tambem a 
, ua razão, a ｾｵ｡＠ superiora, a qual é muitas ve ­
z,e uma mulher ignorante, uper tleiO . a e 
ttranna, e a quem _ ó e pode di rigir de joelho 
f" ali ｰｯｾｴ｡＠ a . ｦＢｕｾ＠ pé , tem de se oUVIr o· 
ｾ･ ｵ＠ mandatos ('orno .j ｦｯｾｳ･ｭ＠ da bocca de Deu . 

O voto de oudiencia perfeita é o prinCIpal ' 
O \'oto da obdiencla (: supremo, é a YÚZ da' u-

pen ara, a \'oz de Deus! logo, i alll\llll­
do \'a(' de encontro 110 voto da ＭｾｾｾｾｾｾＺＺｾｾ＠
qualq uer outro o , \'olo da obdlf'ncin 
vence tudo o ｭ｡ｬｾＬ＠

Cootillll& 
ｾ＠

r fIRI . TO 'O Jl'RY! 
ｾｊ｡ｩｳ＠ um ｡ｴｴｾｮｴ｡ｾｯＬ＠ ou punhada, !'.c cogita "p' 

pllCOIr no e'l taluldo ｾ＠ 7' do art. 72 da COn&lituiçàn 
Federal. 

• \ g u,mla negra da ,n,laldita inq uisição, repr('. 
"(,ll lacla pelo,.; r us alt:\lltares quI' ｾ･＠ agglomeram 
no I'dilic lo que out'rora , lMa Igrqa c hojE' co\'il 
dr inimigos, dos hra,lIrll'Cls palnotas da: ｌ･ｬｾ＠
｢ｲ｡ｾｩ ｬ･ｩｲ｡ｳ＠ f" da honestidade do lar ､ｯ ｭ ･ ｾｴｩ｣ＨＩ＠

por um jornaleco ｬｾｬ｡ｮｴￍ､ｯ＠ Li e. pen:as da com: 
panhia de Jesus, , 110 fIto dI' drrnur a ｉ ｮ ｾｴｩｴｵｩ￧￠ｮ＠
Il'i"a da I{epuhltea, <lnI1 UnCla-se que srrá colloea. 
､ｮｾ＠ 1Jrl'\'r , no Trihunal leigo do .lury eres ta Ca. 
pilal, o ｾｹｭｨｯｬｯ＠ da rrligiilO c;llholtca l.omana! 

Como rfceurrú este Insultu o Snr, J UIZ de Dl. 
relto, prfsit)('nte ｣ｾｯ＠ ] ury.:! , 

(onsenlrr;\ o ｾｬｬｲＮ＠ JUII, na C)ualtdadr de sen­
tllH'lla da ConstituÍ(';io leiga q t\(' tem por de\'('r 
acalar f" f'l/.rr respl"l.tr lodas a di'po,.;ic;cic s n'rl­
la cOlltid;", ､･ｩｾ｡ｮ｣ｬｯ＠ que uns ·'carolas. de. cl'­
rf:'1Jros ､ｯＮｾｮｴｩｮｾＬ＠ na ('('ga ol.cdirl1C'ia á eus amos, 
Os jr'uitas, il1\';ula m o ll1 \'Íol;l\ 1'1 e sagrado T em· 
pIo da ｊｬｉｾｴｩ｣［｡Ｌ＠ p:\ra ｩＱＱＱｰｬ｡ｬｾｴ｡ｲ･ ｬｬＱ＠ e corromperem 
a cllnscienei,\ do.; cu l"d<los .\ura!los; com SlI· 
ｊｬＨＧｦｾｴｩｾＧ ￵･ｳ＠ ah.urdas de quc' ｾ ｜ｱｵ･ｬｬ｡＠ figura dI' 
Chri,.,lCl, morto, pO!-o"" Inlluencw r m ｾｵＢｳ＠ cel!1'­
cienel;!'. de' ｬｩ｜Ｇｲｲｾ＠ ｊｬ･ｮｾｩｬ､ｯｲｲ ｾＬ＠ prllsamcn tQ ga ran· 
tido 1'('la Con"tllulC;;IO'·' , 

• ',in acrec1llamo, lia anl1unclada palhaçada IH' 11'I 
na "uh!>en'i('llria da ,.,rlllin( lia <Ia Const itUlçào, 
qur, !c'('hanclo ｯｾ＠ ｯｬｨｯｾＬ＠ (l!-Ixe es- rs me nteC<l p, 
los ｡Ｂｾ｡ＬＬｳｩｮ｡ｬＭ｡＠ ('111 plPno Tcmplo da .lu. tlça , 

.\ rcalt"ar-<e t;tO 11l0n"tllIO"O a tlenlaclo con tra 
ｉｈＩＬＮＮｾ｡＠ "agracla BlI,!I;\. ;'t que' !tra reduzida as/'­
gunda parle do ｾ＠ 7' do arl. 72 da esbofrteada 
('on .. li t u iç;io";! 

.............. ' ...... .......................... ...... . 
«nf'm terú rrlaç()('-; dr cle prndencia, 

ou alli<lnça cum ° governo da Un ião, ou 
､ｯｾ＠ E:-:.lado-; , 

Ora, dc .. de que o symholo ela religiii,o catho: 
!Ira rol11alla é collocac!o no Tnlt unallelgo, e ta 
compron\c1a a alltança da Ign'ja com o governo 
e o goyerno com a Igrl'ja abraçado' 

Como ｣ｯｮｾ･ｱｴｬｲｮ｣ｩ｡＠ ele (;io ｭｯ ｮｾｴｲｴｬｏ＠ o ､ ･ｳ ｲ･ ｾ ﾷ＠

peito á Lei Basira da • 'açr,o, srrá tambem res­
taurado o ;ll1ti/.!;o juramento prr!- tado pelos ｮｲｾ Ｌ＠

jurados, sob as horas marianas (os Santos E\'an­
gelhos), ao ｣ｯｮｾｬｴｴｵｩｲ＠ a meza úos Srs, JUIzes de 
factos !i , ,. 

:'\[\0 I niio <: pos i\'el que n'uma C<tpita l clnl,l' 
ada como a ｮｯｾｳ＼ｴＬ＠ o povo con"inta ser ･ｳｾ ｲ ｡ ｜Ｇｬﾭ

sado pela maldita seita je.,ui tlca, afim de llao m­
terceptar a marcha a!-selerada dos ､･ｾ｣･ｮＬｴｉｾ ｮｾ･＠
de Loyola na r ｳ ｴ｡ｬｬｦ｡ｾＧ￣ｯ＠ tia infame II1quISlçao I 

GanganelIi Ab 
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ｾ＠ •••••••.•••••.•••.•....••................... 

CLARf:A,CLARAOI 
Muito tra.balho ｄｏｾ Ｎ＠ tem liad.o para pelletrar­

PlOi ao .covll :10 jes lIllIlImo., afim de a\li manter. 
PIos 09 nonos ｲ･ｦｬｴＺｾＰＹＬ＠ que mo,trlo ao publico. 

catira e bypoCresla. agachadas ｾ＠ aterrori.adu 
:ote o uplendor de Dossa claridade. ' 

Olbe o publico para o COVil da • jesuitada e frada· 
Ibada allemb, e contemple o deiupero e rai.a de 
ｾｵ ･＠ estão ｰ ｯｾ Ｌｵｩ､ ｯ ｳ Ｎ＠ morJendo·se uns aos ｯｵｴｲｯｾ＠
V

or 
ca usa da mahlicta nomeação de UIII padre br14: 

zileiro. para BI p.o, da Fau.nda que tio bem pr(l. 
gredia na ｧ･ｮｬｬ ｡ ｮｬｳ｡ｾ￣ｯ＠ c1encalI 

Ai I fr ei rinhas do nosso ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ 11 
Que su á de ｾ ＶＮ Ｂ＠ si esse ｣｢ｾｲ･ｧ･＠ Bilpo brui· 

leiro •• não se slIJe Itar ｡ ｾ＠ al'ual han la .. impo.i­
,ou ?I 

o . Santo .B:lrro. , com as orelbas cabidõu, dá 
. i.iveis sigaae de '4/pizootia-e receia ser de,tbro· 
uado pelo . hereie- Bi,p<, brasileiro, que IIloacre· 
Jita no . infer no -,oem que um .Burro-poua occu­
par o mais rrs pei tado logar de um TemploCatbolico, 
o Alta r·m6r , como se .é aa Catbedral de aOlla 
｣ｾｰｩ ｴ ｡ｬｬ＠

Q\le o bigodeado pretendente ao ｂｩｾｰ｡､ｯＮ＠ e o 
co ode de S. T biago, abraçados, em copiozo pran­
to. ｬ｡ｾｴｩ ｭ ｡ ｭ ﾷ ｳ･＠ da ioesperada noruea.;ão do bra­
.i lei ro Bis po, que vem, qual reflexo allUo, deso· 
riental.os ua gerwao isação clerical. 

.0 Di .. joroal orrieial do cJPfO, Inou emmu­
decido- po r l\l ngol dias, sem dar a OOlida; mas 
!fodo no ... do u se mutismo, sabia-se com IIlDa 
ooticia das mai. ｳｩ ｭｰｬ･ｾＮ＠ como de costume, . to­
das as vezes que trata de padre. '1ue nio sejam 
. allemães ». 

o 80tai oa cootioúa ua ducrção da casa da 
rua T raja a o. 

• 
E< le ve muit\) occupadoem ｾｯｬｴ｡ｲ｢｡ｉｏ･Ｎ＠ aa frea­

tt do ci rco de fe rro , do .cré ou morre» au ooi­
tt<l fes t ivas de S . João c S . Pedro acompanbao­
.lo os balõu, rodeado da g'lIrisada . 

• 
ｑｵ･ ｲ ･ ｭ ｯｾ＠ .êr o cata noto sotaioa, que jll abano 

donou a 4 " o \l iva , aquem prometteu casamen­
!.l, si bla a deia .se dOI .frades allcmãu» e volla­
te para o Bispo brasilei ro. 

• 
A pi poca . das trazeiras da igreja de S. Fraa· 

ci co, a no uDcia para breve, um bando caroava­
I<sco que irá collocar no tribllnal do Jury alma­
ｉｲｾ ｭ＠ de Cbri8tO . 

Queremos vêr elta patu,caJa. para assestar· 
Ul OS DOS501 re fle xos com toda a força de 00<8a 
<uc rgia, rara a seguoda parte do § 7' do arl. 72, 
que a •• im reaa : 

. . . . . . . . . . . . . . 
nem terá relações de dependencia, 

ou alI' dos E":dÇ8 com o governo da Unillo, ou 
s os. . 

OI rommcatariOI... que OI fa .... 
tador das Leil. ..- o p090 rupei-

ｾｾｾ ［ ｾｾｾ［ＨＺ＠ ＧＬｾｾ＠
ｾ＠ -. LUZ GRATISI ｾ＠
ｾ＠ Nenh.um padre ou frade da religião ｾ＠
ｾｌ＠ c?thollca romana, tem licença para l iI 
iS casar-se. S' (!F .Nunca teve nem terá jamais essa rJ 
ｾ＠ licença. f 
ｾｾｾｾ ｩ ｾ Ｎ ｾｾｾｾｾｾ＠

O HYPOCRITA§-

Nlo ｾ･＠ colbe b.ool fru rtol ás ar.oru dOI pauu. 
Dem. selva de VIda l Acpultura. nem sorriso de 
castIdade elD labio. de Messaliou, porque nas ar­
.oru dOI pauCl. e.t:' o germen da elutruiç'o; "" 
aep.ultura está a vodridão da decomposição e ｡ｯｾ＠
labIaS dai Meaulioas, e.lá o lorti.o impuro da 
deoassidão. 

Pedi uUla golla d 'aj!'ua 111 ucaldantu areias do 
Sabara ou a pureza do ambiente á lombra ela trai­
elora ｑｬ｡ｄ｣ｾｮｩｬ｢｡＠ e .ÓJ nllo tueia a agua para 
aplacar a febre de ｾｯＢ｡＠ sede, aem vida' lombra 
,"aquella arvore fatal. 

O bypocrita é mail do que as an-ores dos pa­
urs, é mais do que o deserto do Sabara, 'mais 
do que a mancenilba traidora. 

O ,eo rilo t m alguma coi.a de diabolico. 
El1e sente prazer nu angu>tias dOI que nlo 

lêem pela sua cartilba, mostrando cara de com­
puogido, quando tem o coração repleto de iniqui­
dadea. 

Accusa sem remorsos, tem veneoo como a co­
bra, dll botes ｾｳ＠ occultas e depois bate 00 peito 
coolaado com a hypocrisia da ab.ol.ição . 

Verdade 
- §-

A ｆｅｾ＠ TA NA LOJA MAÇONICA 
ｾｏｒｄｅｍ＠ E TRABALHO • 

Com grande prazer as si tim?s 11 23 do passado 
na Loja Maçonira .Ordem e [r;\balho.a sua ses­
são magna de po se dos Funà ionarios eleitos, 
que tem clt' servir durante o anftO ｾ･＠ 1913 a ＱＹＡｾ＠
hem como a encantadora ceremol\w de adpçao 
d .> lo\\'\ons. . 

No azulado Templo desta Lop, que se ｾ ｣ ＢｾｶＮＩ＠
lateralmente cheio de crescido numero ele Irmaos, 
represent<antes ua imprensll e de Exma ". f" mllt;! 
sob a presidencla do lllustre ｾｲ Ｎ＠ ｾ｡ ｬ ｜Ｇｉ ｏ＠ de Sã 
Gonzaga como Delegado do Grao Me ' tre, ｮ･ ｾ ｴ･＠
Estado, foi olemnemente .empossaua a no,"," ｈＨｾﾭ
ministração, a qual , dt'pOIS de ｰｲ･ｾｴ｡ｲ＠ o r,e"pN;­
tivo juramento, foi iaudada por uma ｾ｡Ｎｶ｡＠ de 

plllma . V I S CI Assumindo o cargo de encrave . o .' nr. e-
mentino Britto, deu principio a belhssl.ma .cere­

'a de adpça-o de lowtons onde 4 crmnçtnh:lS 
mom ' . b ' vestidas de branco, com o SOrriSO 8 nncar nos 

• 
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pequeninhos I;;bios tran po eram o mimo o Tem­
plo, deh.'I:oI:o de Uma aboboda dr <Iço,formada por 
g'r,lIlde numero de maçoes, collocóldos em· linha 
no rcur. t) do Templo. 

Term11lacla e. ta olemnidade, que foi re" s­
lida com todo o rigor do ritual e depoi dos low­
tUll - rt'ceberem dos vigilantes o sincero o culo 
- ymbolo da ｰｬｬｚ ＭｾＬ＠ ouviu-s o hymoo maçoni­
co cantado por I r menina' acomponhado ao 
pia nu pela Exm:l. ::inra, D. Odette . Co ta. 

• 'ou da palavra o nr. Te iallo Ra adona que 
r Imo or.ldor ofheral, produziu UIll e!oqucnte (115-

rur:o sobre a Ilngr1l1 da J lt:.lItuiç:' o maçoDica 
r qu.les ｯｾ＠ ｳ･ｵｾ＠ Im,.. ' 

Falaram lamb"m o ＬｮｲｾＮ＠ Francisco Marhado 
orador da _ ｾ･ｧ･ｮ＠ (aç'io Cathannen<;e _ Dr Pedro 
Taul 1 - , Clemcntmo Britto pelo _O Dia, lrincu 
Ll\rramento. pela .-Fulha do ommerrio. e Chri­
ｾ｡ｮｴｯ＠ Eloy de jledeiro ' repre 'entando o !TOS o 
jornal. 

Abrilhantou o aeto, a IllU ica do Corpo dI' ,e­
gl1rança, tocando tambem () hymno maçonico. 

Encerrada a ＨＧｾｳ￣ｯＬ＠ foram todo convidado 
a irem a ala de banqu te, onde achava-se uma 
lauta me. a.com lio,\' bebida e doces. 

Em todo reInava grande a1C'lZria verdauei· 
ro conteotamento. 

ａｧｲ｡､･ｲｲｭｯｾ＠ o honroso con\'ile que á nó ' di-
rigiu ta Loja e ao mesmo tempo de rjamos in-
numero felicidade - a Dova.aúmiui ' tração 

ｲｊＦｾｾＮｩｽＳＦｾＦｭ［Ｚｾｾｭ｡［ＬＮｾｾ＠

ｾ＠ PARA ｅｓｃｌａｒｅｃｮｬｬｾ＠ TO DO POVO ｾ＠
t _ O . 7' do ar!. 72 da Constituição Brasileira ｾ＠
ｾ＠ que nos rege, diz o sfÓguinte:- 'tnhum CUJ'I 
ｾ＠ to ｾｵ＠ igrejil gozará de ｳｵ｢ｶ･ｮｾ￣ｯ＠ officia!, nem 
ｾ＠ trrã. relações de dependencla, ou alllança. -
c·; çom o governo da União, ou o dos ｅＬｴＸ､ｯｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ Ｎｾ＠

« ' ｾ＠
,.. ml:r::rnxW'8 ＧｾＺｾｍｾｧｺｾｾｾｾ＠

ＭｾＭ

PEZA.IE 
O Conde de . Thiago 
TQdo concho e larrrperro. 

"dO queria para Bi po, 
em padre .b.ràsileiro. 

roi e . a a combinação 
Entre Topp, Elle e o Burro, 
ｐ｡ｲ｣ｲ｡ｾｭ＠ contrariar 
A vontade ｾｾｾｵｭｾ＠ ca murro. 

Eis nomeado o Bi po, 
Explodio o foguetão .... 
Baixaram.o tr . a orelhas 
Foi nome"do o Quintão. ' 

A freira choró -a 
De perderem a partida 
Gritam, de mão ' no ｶ･ｾｴｲ＠
Minha Santa Naq,rarida! 

.. 

opp recebe pezam 
O eu bispado gorou, 
E diz-que es e Quintllo 
J\lIemélnha não gerou. 
Promette o -Papa fazer 

m alarde ou u urro, 
A "ontade do trei, 
E pecialmente do burro. 
«, i f rmos attendidos 
Furemo, guerra , em lU do. 
Igual a que fi7emos 
Ao Ger ' ino e i\Ianfretlo • 
Temo arma de , obru, 
A' intriga, a traiçtro .... 
Diz o burrá baixinho: 
E a denuncia do "Clarão ｾ＠

i\ 

O RIME DO OT I\I ' 

Rene e, em sua obra, ".k U' Chri to e os -e-'­
u di cipulo no Seculo XX. diz o l>egUln te; 

A ignorancia (> contraria as leis df' DeulI e da 
natureza, que ､ｾｲ｡ｭ＠ ao homem (\ ｩｾｬｬ＠ lIigencia pa­
ra que elle SI' Il1strua e e ilpf'rfelçt')p. 

Portanto,todo o homem que exlorva a instruc­
ção .politica ｾ＠ religiosa de seu srmelhant .s; com­
mette um rnme. 

iio roi crimillosos lodos o. padr s, todo. os 
ｉｲ｡ｾ･ｳ＠ que. por a!li abulÍdam, .lireg1\rrdo uma rc­

hglao lal -a, mentlro ' a, conduZIIldo o povo a !lr­
perstiçiio, ao fanatismo e ao embruteCimento. 

Em ' todos os estados do Btazil, especialme n­
te ｾｯ＠ interior., onde p llllmero OI' ignorantes' t'! rOl 
maior .e caJa, elles, com o maiQr cyni5mo, e at<' 
protegidos Relas allcthüridade" V!lO concjllÍ- lan­
do a('epto para arregifiental-os no grand ·c:>.er­
cito de ignorante -,ilnaJphabetos e boçae . '. 

... Jo é, Ribeirão, :-\ova Trento, Bru qut', S. 
Amaro e outros pontos , do interior tI'e te e la­
do, são victimas d sse abutres. 

Além da immoralidade do conJe. ioilario,onde 
elle ftcam seQhores do mais inviolaveis segre­
dOi, ainda ha o illdecent comrnercío dos sacra­
mentos, não fallando .na venda por bom preço, 
do ro arios, bentinhos, ' ｲ･ｧｩｾｴｲ､ｓＬ＠ orações, C5-
portulas para salvação das alma do purgatorio, 
e _ uma Infltlldade de parvoices que apropria ra­
zao r('cu -a. 

ｅｮｬｲ･ｴ｡ｾｾｯＬ＠ toda e 11 pezada bagag m perten­
ce . a religlao de Roma e mUito bem faz ao Papa, 
pOI o eu lucro é certo. 

Nós 0_ chri tão, não possuimos outra baga­
gem a nao er á bella, á divina á expJendid'a mo­
rai do Nazareno, e só temos cbmo labar(}a Cruz. 

. ào nos Curvamos ao pés do Papa, nà{) re -
peItamos a Uil infabilidade e temo fé em Deus, 
que essa religifio de Roma tão p,ropagada pelo , 
seus com,mmerclClntes, hade ruir por terra, ｰｯｲ ｱｵｾ＠

a humanidade Já se vae in truindo e comprehen­
do o papel tri 1 'oue laz deante ' de um embu -' 
teiro mitrado e ｰｵｲｰｵｲ｡､ｾＮ＠

O VatIcano ha de transformar-se em ruinas e 
sobre ellas os chri tãos hào-de e(lificar o "erda-
deiro templo de Deus. O hn tfio 
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SERMÃO DE DESPBDIDA. 
PRANTO GERAL 

Mêos fias du ｾ｡ｲｲｩ･［＠ ela Gabrrlella; da Cor· 
ｲ｡ｾｯ｡＠ purr fórra di corrpu; du coarrreraçoD di 
aoUO Adorrado ｓ｡ｾｴｯ＠ Burro: eu YlD hoje ante 
purrpito ｾ｡ＨＢｦｲ｡Ｌ＠ faze meo dnpedida di 90cês tu­
lia como fazeu ｡Ｎｱｾ･ｬｬ･＠ Dono aiada chorrado Pil. 
pa, minha patrnclo, ka:tdo .desrostola, pur mode 
o sataaal .Craron>., te"e di lahy deste dioceso. 

F.u tonbeo vaI: 101 enborra, muita descoasola­
cW cum esse ingrratidoD de DOlZa Suta Papá I 

Eu tenho trabaiado parra bmentarr o rendi­
meo to que entrra parra u sagrrado cofrre de sua 

antidade ; já crreando ｣ｯｮｧｲｲ･ｧ｡ｾｏｯＬ＠ como a du 
adorrado Santo Burro; já cazaodo lomeote 00 

religiosa parra asin desmorralisarr OI lei, du Bra­
sil; já povoando tudo este Estado cum frrades e 
frreiras tudo allemão come eu; trabaiando lob o 
faro em brazza, (O Craroo). que parrece'Ie cum 
005505 antigos instrumeotu de fazerr cooverrter 
os herege. 

Tudo esse meo trabaio, tudo este meo .sac· 
crificio sacrrificado., que merreceo da boia im­
prcou catholico os maiorres elogius a eu, como 
li prrimeirra orrador Sacrra, que oeltes 20 aOOI 
tem prregado neste catednL 

Tudo isto que eu fazeu 00 ioteoçoo di le arr. 
rada vel au Santo Páp' 000 merreceo u recom­
pensa que eu esperra va I Serr Pispa 1 

Eu tem pena di deixá voce' tudo, mais eu ficô 
d(s ID orral isada, perrante OI aotis·clcricales, e ue 
arranj ar cum me<' patricia J. B 'cker um trans­
ftrrcncia parra o Rio Grraode, alim de ajudarr o 
P i. pa de I', nas conferencias- s6 parra mllerell 

Eu me despede de voces tudo cum dorr no cor­
raç"o, pur voces terr semprre me defeodi:!o e 
Duoca dizido a oiogueo es DOIZOS legrredol dll 
COD fi,son I 

Méos ovictes 1 
Eu leva grravada nu meo corraçoll a mais trrra• 

ta recorrdaçoo úu Santa igoorraDcia e escurri. 
don em que semprre dz maoti'futes parra 0011 

cODsentirr que u marrdita luz dll Verrdade fone 
tocberrgada por r vÓt, Oll! prroje .. oDI immorralca 
du má Imprrenla come o .Craroo>. 

Tubo dizid() 
NOT A do tachigrapbo: 

As pretas "elhas de beiço cabido e as nlb81 
baratu de igreja con,umidoras das capsulas de 
farinba de triglJ, 'catre loluçol e abuniaatn la­
(rimas, ｾｸ｣ｩ｡ｭ｡Ｂ｡ｭＺ＠

Coitado I como elle está ma&,oado 1 
E com rasilo I Um padre tio bom I Um COD· 

fcasor t10 moral I 
-§-

LEiLAO DE UMA GARRAFA DE 
LEiTE POR 160 rs. NO GRANDE , 
BARRACÃO COMMERCIAL RE-
ｌｬｇｉｏｾｏ＠ AMAROENSE 

Oi morcegos ·pardos. não encontrando ｾ｡ｩｳ＠
sangue (dinheiro) para ·sugMem. da beoçad!l 
Amaroense, ｳｵｧ｡ｾ Ｎ ｬｨ･ｳ＠ o leite dl\S pobres V8

q,{'" 
011as, intimando-lhe para trazerem UlDa garra a 

COla leite aos Dommp. PM8 O beIcIo re"'4 
oDeIe . Q ｾｯ＠ maltrapiillo, pela alliduidaae ｯｳＺｾ＠
engolir hostlas e viver sem trabalbar na lavou. 
!li' . mll;s rezando todos OI dias na igreja. faz de 
ＱｾｴＱｯ･ｬｲｯＮ＠ , porta da Commercial casa religiosa 

gnftando ｾｭ＠ fanhosa vOz: meia pataca ｾｉ｡＠ ｧ｡ｲｾ＠
ra a de leltel r-

ｑｵｾｭ＠ mais der, cobrindo o lançe, tml direit. 
a beiJar a mão do nosso Santo Vigariol 

D 
Tudo vendem esses ministros da religião d. 
eus Ourol 
Insaciaveis nas conversões em dinheiro doe 

sacramentos que dizem ser da igreia convertera 
em .arame-, leite, ovos' gallinhas rePolhos cou-
ves e etc. " 

. E as ﾷ｣｡ｲｩ､ｯｾ｡ｳ＠ e humanitarias. esposas divor­
｣ｬ｡､ｾｳ＠ de Chnsto, suas primeiras caixeiras de 
｣ｯｮｦｾ｡ｮ￧｡Ｌ＠ vão mercadejando nas sucursaes, de­
nommados conyentos e sagrados collegios das 
e posas de Chnsto, com outras mercadorias dif­
ferentes, como st>jam: uma bolinha de algodão 
ｭｯｬｨ｡､ｾ＠ em ole? de crayo, 100 rs; um fio peque­
no de linha, de la! ou de seda, 100; um cartão con­
tendo qualquer figura que impingem como san­
to ou santa, 100 rs; uma caricatura qualquer es­
tampada em medalhas de aluminio, a 300 rs. e 
ｾｵｴｲ｡ｳ＠ bu.gigangas que a superstição, incutida na 
Ignorancla, faz converter em dinheiro, para a 
lauta meza de seu passadio, á qual é vedada A' 
alumnas enchergarem-n'a. 

Alem dos espectaculos publicos nos conven­
tos, a 1:000 rs. a entrada, quer para creanças co­
ｾｯ＠ p",:ra adultos, téntando a.s virtuosas Esposafl 
divorciada!', -engazopar> o bsco para não Ihea 
cobrar o imposto, com as -gllrrafaes palavras> 

-PROGRAMMA CONVITE I 
E no final 1 :000 a entrada 111 
A companhia do circo gymnastico, bem pode 

imitar a inovação. 
Programma- Convite I 
Entrada geral-1000-a exemplo do Conven­

to, para isemptar-se do imposto. 

O NOVO BISPt-
Apezar de ser o .Clarão· anticlerical, 

não podemos deixar de nos regosijar com 
a nomeação do novo bispo de Floriano-
polis. 

Não pegáram as artimanhas empregadas 
para que viesse para cá ainda outro bispo 
allemão. 

João Borges ｑｵｩＮｾｴ￣ｯ＠ i! brazileiro e i! por 
isso que nos regos1jamos. 

Agora que o novO bispo saiba ser ｢ｲｾｾﾷ＠
leiro e cumpra o seu dever como brazlle,­
ro tratando de pOr a bom recado essa chu· 
va de frades e freiras estrangeiros que ca­
hio sobre a nossa terra para infelicital-a i! o 
que esperamos. . . 

Ha muitos padres brazdelros e a esse!! 
i! que deve o novO bispo ｣ｨｾｭ｡ｲ＠ para o seu 
lado se qui7er as sympathias do povo e 
ser bem aconselhado. 
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